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1 APÕS O MALOGRO DA TENTATIVA CONTRA-REVOLUCIONARIA 

O REI CONSTANTINO 
REFUGIOU-SE EM ROMA 

ROMA. 14 - Depois de 1 a ralnha·mõa Frederico. 
ter joia.to e peroido 8 Constanuno Kolllas. qu<> 

. foi pnm~ll'O-mlnlstro da 
tre111. IUN tentativa p.va Junta MUitar qreo;a e aoo-
dtrrâaf t reiial! milí!Jr :a perdeu o corqo. A ~r­
da Cléttl O rei Ceast.a- 1 do do bimotor militar qr 

tino - já dtstituído pelos qo encontrava-se kim?ó n 
fDYerAintes de Atenas - ª prlnc..sa Irene. lrn.u Jo 

soberano. 
chefou esta mi!drugzda a Quando lho ()00.lrom p<t· 
Roma, onde, abatido e com ra comontar os acont ci· 
lãpitnas nos olhos. come· mrntos. o r<'l llml•ou sa a 
cou o seu exílio. 1 diz..r. co:n lcnrl•n<J> """ 

olhos: 
O czco~rano d m· -Nada tenho a dlur 

bo no CK?.ropo:to :tii- neste momento. 
1 1 COam;ilno w 4 
hor<J:J o SS. AcomP..nha- !> ' ro cnn.n."? 
va:n-no a nho .m a barba p.x faz •• 
/ nrr Ma "8~~ ª ';';jh 1 olhava fixam nt "" Ir n -----· -~ l' , ignorando c1:; ouha ... 

peorquntos qu ll't t ro 
dir!qlduJ. 

Cont:ttontlno o ()i) :{ ~ 
fam1ltarqe soquiram, d · 
pois, pera a Ernbcri;<o ' 
.:P"90 om Roma. on"· 1 
C".Il'l'JM J-oCOV t\rlu .., r 

n..taloo <ANI -

Fl'ORENÇA 
E 

(.\ I AJS SOTICL!.RIO NAS 
PAGJNAS li E %0> 

A qúareola aoos da pu· 
bllcaQlo do p rim• ir o 
nó.mero dw •Pruc.nça•. fo .. 
lba da arlt t crili<a, di­
rigida a odilad1 por Broo· 
qo.nbo da Foueu, Joio 
Gaspar Simões e Jo~ Ré­
gio. ewoc1·1t u.m movi­
menlo lilori rlo t artíslico 
de grande rapercusJão nos 
melai cu llos do nosso 
P1í1. 

• 
Ler. hjt, • ""'" 

.. ,1 .... 1. ·Q•i•l•· 
-ltlia à 1ard1 .. 

A Rot.Gào Ana NGJlo. dia 
Crttk:. -fl\lrQ lt,...-.ef.e o 
n:o t;J1Jo Al•da. ao mom.afo 
•m qu• 01rooco o ov&omónJ 
q'-'• 01 l••ou do otropor-to 
de Romo paro o CmboJxodo 
91eqa na C(Jpftol ltollana. A 
diroUo ...... o Roblba Fred• 
rko. No .. amo coito ff9'atkJ 

tantH• Coaaku1Uoo 
fr,1 f.,,., ,. , 1 f') ''ª 
,, I> i'\ J 1'~1 •ui "•) 

'f!SADO PELA COMISSIO 
OE CENSURA 

LA:,;:;0~:s 1 ~01~~~~~1gi ESTÃO A FAZER-~E ESFORÇOS 
!:,,m~~!bol AVENIDA 1 PARA DAR A AMELJA REY COLAÇO 

. l~~:?~~~9 1 UM PALCO EM QUE POSSA REPRESENTAR 
comentários de 
A URf LIO MÁRCIO Está mala pobre o Tea· j QUO ao trana!ormcua em de Garrett, foi tcunbém l dcatruídaa aa oaporanças j bre. alnda. o Teatro Por-
e LEON CRAU tro Portuquia. O.pois do teatro do Estado ató à re- ' i:aato doa chamas Ir~ áo uma &poca brilhante e tuqu&o. Do futuro da velha 

D. Maria IL o Avenida. 
1 
conalnlçáo da velha casa 1 cm09 mala tarde. ncaram frutuosa para "" artistas ccr= de 9SP«!Óculos da 

~- "'"""/. que nele trabalhavam - Avenida i cedo para la-
...... os """'moo que em De- lar. Uma ComP<mhia está: 

z.embro de 1964 foram bru· I :em palco para trabalhar, 
talmente atlnqk109 pelo até ourvlr uma oolução de 
b.cêndio qu• arrasou a emMqincla. Mas nta sur­
prcstiqlosa ccqa de eapeç- qtró, fnevltàvolmonte. Fa­
tóculos do Rossio. zem·119 para lsao Hforços. 

Um cu.rh>-elrcu.ito - ad- num qrande movimento 
mite·•o - foi a cau•a des- de solldarlodade. 
:o novo drama que atfnqe (LF.R Jtl!POltTAOEM Ni\S 
o no:.so Toatro. Em monos 1.•, 9.•, te.• 0 13.• .PAGS.) 
do duas horCll Cll labar~ 
das rodwi:am o Avenida 
:z um montão ele escom- AMANHÃ 
bros. qutmdo ont-. i:or 
•o:ta daa 21 horas. a sua ~ -~~·,.s~ 
s:a!a H sa•paraTa para 31_ nublado; 'f"tnto 
r~c~ber~ o público que as· ~"" ::0C:0 ~~~~ 
s:l!;tt1la a terceira repreaen· 1 n~1lHn.a ou no-
taçã~ da peça •Feliz ani· d:.~:T. •:e:~~ 
vorsário•. te e manhã. 

E asalm ficou mal,. po- (Pttvislt llt Smlç• lltt>tr•lltitol 
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1 JUNTO DE AMtLIA REY COLAÇO, NAS LONGAS HORAS DA ADVERSIDADE \ 

VOLTAREMOS A REPRESENTAR, SEJA ONDE FOR 
- propósito unânime de uma Companhia unida pelo infortúnio 

Um 1utomóvtt neg10, l)OU(.O 
depois du 21 t 1 S de ontem. 
cltcul1vt, d lKtttamonto. ao 
longo da rua 1._1m Ant6"1o 
de Aculat, em dtrtcçJo ao 
M1<q"" tlt Pombll Dentro. 

mJ•'<I "'~'"· """''" Rey Co­
\aço • ""9 Mh1, M1tt..,.. Rey 
Morltttt0 A frtntt, o mot0tlsta 
S..•Uo. atento JO trhito. As 

- ........... dols ··­dt ~ • dt tmOf ao tea-
1ro. fal&Ya"I\ dt banaloe:t.des. 
~ dt ti.Ido, h.,., • n0 MU 

r'Olto ~ '''(O dt ftll''IQl.i:ltd.a· 
dt. A fpoea ~t•v•·w 101 .. 

tnldor• ~· • expba<Jo do 
Ao .. ~odl Ouls Pt<.tt. dott bi· 
tos. A prlrntira d1 t~mpond•. 
cfquilibflo fnillvtf•, rendera 
tinto tm tr6s seMfnH como 
toda fS do ano 1nterl0t. 

Vuefa Siiva, um d°' mais 
d jrtctos colM>or1ck>res de Am6-
l11 R.-y Coll(O, di111-~: 

qu::•v~m~t~11 ~ea1r; l A,;ir~"~o;-'~~~ ~~;.~ ges~:S~:~;:;,u:,"°~ª·.=; 
entrou no Marquês de Pom. t11da. o carro. 
t>.J. ~lia Rey Col.ço • sua - Vimos Ytf". - h cosN à 4it-'ta - d;m 
filha tinham decidido ver •C•· O au tomóvel começou 1 ro- ele. - H' fo10 "º Teatro A.,.. 
melob , no Monumental. O. dar mais voloz{l'liento. Urna cer- n id'1 ... 
tard., mandlram comprar bJ. ta lnqu~taçlo passou a tomat As duat mulhorfl fte1t·1m ·r. 
lhetes e pre tendiam. antes de con" dls duas mulheres. en- vfda1. M1ri.-na 1p1rou fO<te­
lt ao c•nema, passar pek> seu quanto Bailio. t.......wrn inqu.ie- . me-n10 o braço d1 mie. &ta ex -
1.,tro. to, tent•va desctr a avenida .df t cltmOU: 

Foi ao entra.r no Marquk de Libefdadt. - Mff Df'Ut f 
Ponôal que Mariana, ape-rtando - .. ..-ece ter ,... TiYOlt - At> MeStnO t empo, abw....-i 1 
o braço de sua mãe, lhe disse: d·lW, 1 Qrta altur1. Améfil porta do cano. A ilustre actt11. 

- MH: IWi bNre4u iu Rey Gol-.ço, Cômo se quisesst tenli1,1 dentro de si nov.s f«-
nHid.a... 1fnt1t para '°"P um twrivel ças. Oesordenacbmentt, corre-

1r•nde mancha al1ran1acb ~- - ,.,.. q-. ,m., MJe - ria, que pareci• nlo ter f im. E, 
Elas viram. de repente, uma 

1 

'SObrtualto. tarn ., du.lt "° lonlO da 1rt•-

vilNd• de faúfh.s ineand4."SUn d•Ht•lhe M.rlan.l, IW'• • tran- d~•s, foi o inido de um lon10 
tes. qu1l1z.er. soft1mento, de um sofrlmtnto 

Eram bem as t~g·rlmas de u~ 1ll'ld.t ettar viva. No AvenJd., 
1-nulhcr só. as lágrima.s que "50 eslava tvdo: os MUS sonhos, os 
deixaram de aporocer com vlo· s.vs derrMSoiros sonhos de mu­
lência nos olhos do dedicado lh6r do teatro, lnctuslvamentc 
Bailão. o sou dinholro. 

- Pohff .-.. hou - diz.ia Alev'm, c1cl1ndo, exi>'ieou: 
ele. ma;, tarde, no ~tio ~· - O lat•H 4J, por a·no, 
USll de Mariana Rey Montolro, 1200 c:Ofttoa. Mas a eo:a plor•sJio 
p.a$$61r\do como u.m ...,lómato, t•M de ••r reatá.,.., Ao COft• 

sob a e-s<:utidio de uma noi te tr-M~ 4- q111 0 "'"'"ª 1•t• J.u­
fna. - Tanto sof,...,...tof &i•a, 441w.t. 4ittheiro chesa • 

foi ,,.r• e.a1.a de sua f1IN, ,., M«att. 4os 9ftUrpt;, A ir.• 
ftO pc'tmt'•tO •nd&r do pr-fdr0 O. A111~la ad .,..,,...h.ada, 
onde est.io instalados os WNi- Mtt• ~"t• . .,.. m•itas "9-

ços da ~tOt~ Portu• • .,.._., ~ co&10:t.. fl41 tsl*'•"• 
guesa, que Améli• Rey Colaço rac:_.,á. Jos e.st• ano. E oshn 
se deixou condut:.11. Oaf • mo- tudo • corNr tJo km. O pú .. 
mentos chegava sua filha. E. ll>lko voJt1ra, confian .. •· 411« 
por ~lt pequeno Jardim .,.. o dquilíbrio lnstj•eb quet 
curo que antecede a pOrta da c Folla Al'llvauJ,toa, ef"am cluu 
cntrad.,, começaram a desfilar. P•~H de l •ito. hto é um• "'" 
compungidos, amargwados:, som sfctl• ... 

- f tto1 º'' 1 ,.º" ' fpou. A 
9,ou 41 roc-11,era(h. 

p.1lavras por.1nte o drama, •tS Os actoros falavam em htpó.. 
familiares e os amigos de um.a tosos do continuar. Todos di­
mulher sofredorJJ, Que preciwv~ zlam quo devi1m continuar. Po-

' do urna p:alavra de c.arlnho. dro Lemos chegou nessa altura. 

Em cEq..11l1brlo l m t.ii ... cl•, p()r 

detras ~~ 1p.1rente •nd·fe­
r~ do PIA>t•co pek> tutro. 
"'''~ o 1eni0 o. tmPtN"• 
e • tenK~ de Atntl•• Rey 
Coloço. Fo-1 ... ....... do\<o­
bf ,,. o autot. E e~ Fo- a•n· 
dl Vatel.a S.lva Q!Af'n, Ni ~­
PI hor• OH Ot>titn\ p.n.tJmos 
"""' pntf'leH'O .nd,tr d.I rua M 
S. Oomincot à Lapa, ~rlqUlf"IO 
0 foto c..k•NIV.a OI tf\h.J-. Jo 
AY'lf\tda. MI ~f>dlfln(eQU: 

--..,~· ;.;. 
p11'..a. ~ .. - · elo--· -· '"''"· -­........... •"'• "'"· i6NL ...... ..... de IWOCW M _ ....................... . .... ....., ... -"•· .... 
.......... " """'"'''ª " ' 
.-. 1MJa de •• til AlbH. 
•lna _,..., - ~U.se-,.ot eb. 
,.,.,._. ..... 1 V1• it" L-'1111 ·­
....... ....;.. 4oo tutto. St ela ,. 
.... .... 141.t ~· i ,., ••• 
, ........... v .... u..., .... 
4e ...... , .. .a tua ltftHfddt 
4M tt.. 14rM1hv 4nc•bur, •• 
...... ,.,., .. "''"'"'ª"'h Jt 
c14.u.a.&. ••••h_.•. t , e:°"" 
MMfw•, ela .-c:o•trar1 o ur.1• 
• IM c:9f'fo, a ••-' ;,.,.lili~Jo fou 
4f.ti.,• WI. 0 IUUO dquil•• 
.. io t .. tbeb co,.qu1srou, '"' 
U...,, •• hlte "º"'",., • • 
.... , a c:.-,,u h1a rt•e " "' l1Hcio 
de "9ca ~flh1nlt, " Jo t6 sob 
• ponto H wlo a artittico como 
flHMtfro. 

O drilllla repete-se: Amella Rey Co.aço, envolvida por artistas e admiradom, choi:a 
amargamente e perda de oulro dos cseus• lealros 

«Não sei se te nho ~~~~;• ;,:ec11~10:~SC:~bt~ 
forças ... » '°'' funto do cc..l)ftlo•. O en-

Arnéli.a Rey Colaço, com ~har eontro dos dois nio chegou a 
vaso. $Ubio lent~te a es· Mr e-mocic>nat'ltt. Eles não pc>-. 
c.ad. do ~ reficio f.ttNl1.-r 1 d•am f't!Pthr n p.11,avr.as de ....ti 
onde- teim vivM:So afsuns momen- "" MIOJ, qu.a.ndo o fogo 
los feltze-s. ao bdo de ~ 0..lrul\I o D. M,,t-,. ti. Eles 
Rey "'1onteiro e dos neta&: • olhartni•M, sem p.11,.w-as. d•,.. 
Mar•• Rita. que e tj no 14:xto t1nrH 
ano do hc.eu; o Fr11nctsco. que 1 - Qw. tra1f4i•! Qtt• tTa.c'-
t\ll ru F.cotdade de O.rt•to: lta! - d•t:.11 ~s Pedro Le­
e o M.nuel, que frequenll • MOI, alMfldo, va1utando pel. 
Escora $4..t~rkM' de Bel.as-Artes.

1 
,.11 

Jã tá estav1m todos. Elet U• F~J Multo t.trde qoe Amélia 
biam que o seu l:ug.ar era Ili , Re.,. Col9Ço corntçOU ,, sair da· 
nMtUela grande sala, ao lado <"e qu"• torpor, ReYnlndo todas as 
Al"nflia Rey . Colaço. Depois forç•s de quo dispunha, pediu 
chegaram o director do teatro. que • ltv.tr.s.cm 10 A~1da. o 
dr. António L~ldas; Fernando mosmo automóvel negro cruzou 
Fragoso; Bolvkla P0<tugal : Bcr.. a ddado tilencios.a. O...n ho­
n•rd.o Santareno; _ Va!ela Siiva: ru d• rNnhl. A grande atriz 
David Mourio-Ferreira : Artut olhou 11 paredes calci~n .k> 
R.~; fosé de Ca$tro; Sinde Mu t t1tro, As ljgrimas corre­
F1lipe; Lurdes Norbo. rto: P1fva I ram-lht entJo pela fac.e 
~: °o:!~n~~ :' :::: - Nlo qwero .,., .. ~is - • 

~ndo f~rena e ; mulhe;; d·~I•. olhos lhos ele 
o dr. Cast~ Fretre. cunhado da chorar ~ w17:: cnadas 
Klt•t:; Lucien Ootwt. M,nuto a abriram PoUCO ~ a Porta 
minuto abt-1.a·se aquela pc)f'ta. da nu R•beito S.nches, 28, ~ 
~=irava vm .ambitnte dt I ~Ja fl<Nd.I se N: •Nesta cast 

E Arnf'. Rey CollJÇO? Como "'""' Alcun4r• a.., Coliso. de 
reagia a i!velN senhora» .o 1 1894 a l9l8, •IM •m 4H ·~· 
golpe torrí..,._f do 1nfot"túnio? 1 ft<4'U•. t ai• QUe vi~ Amili• 

- Sem ~luras - drsst•no$ R.-y '°'aço. As c11.adas, com­
V1r•I• Sirva. _ Sem P•'"''º· ~~~Ir:! de mv1

1
tos anos:, ab<a-

f,,ncisco, o neto da actri:;, ç. ··-· AJ rês chorara.,, • 
deambufav pel~ casa. Com voz. durante. atcuns ~ntos:. Oe­
lenta disse~ P<Jls, fo• o 1ilfnc10. A .ctr1z. to· 

- O que ou estranho é QMO 

MARIANA REY MONTEIRO: 
«Minha mãe continuará 

elt nio chora. A ml"ha mh i' 

1 

patético, t KPrtsso nos rostos 

1 

lht disse: • Chof-e, mi•: ckore 
dosf1gurados d4' duas mulhtrC$ i vottb6u. Mu a Minh.a oó 
habituadas às contrar.edados " nlo QUet chorar. 
aos de\t:ostos; e que, apjt1CH • Amélia Rey Colaço -• a ••· 
qo'"' lnertt'S, vfem " eh.mas P'Msio .,.va do C:esgosto. Ainda 
• devorar o ~ teatro, nio t irart de cima dos Otnbt-os 

~· lá1rim11 cl• urna 
mulher só 

a romtfra Que levava no auto.­
móYel -·....-»o policll 
matldou paru o arro na av.­
nid•. Stnt~ a um anto, dis.­
t.nte. Amétta Rey Col.aço ,,.,..._ 
""ava., com .cauiele sí"ndo, os 
~ 1 rode.avam. 

mou etguns calm.ontos para dor­
mir. O de5portar ia ser tcrrí­
vol. 

Ouu ruu 1dl.1nte, na de S. 
Domln1os à Lapa, IS luz.os nJo 

:~,:f:.'~::':r:'r!: º;: 7;~ "'° Mrvow, lutava pela sobre­
w .... nc11. M.tri1n1 Rey Montei­
ro, roc:INdl ~ «tores da 
companhia, lraç.tva planos para 

a dirigir a Companhia)> Foi tudo MUito rJ p&do, Amf:-
111 R.,. C44aço ....... nlo"' dt­
teYe junto do Avtnida. Era tu.­
do lerrive&mtnte tr .. i<:o para 
que ela ~ rea11r. Jowf1na 
Silva e sou mar'do. o ktOr A,,,.. 
t6n10 Silva, .cons.lhar1m·n• 4 
rerressar a asa. Cedlla Culma­
rJt:t t outros actc>rts chtpram 
Junto dela a chor1r. Foi um 
qu.,dro h.11u. A,,,.11, Rt.,. Co­
laço, vendo as eh.amas a de­
vorar o te lhado, per6ou todas 
as esperanç&S. Lentamento, am­
Pltada PQf" Jos.tlna Sllv• e An­
tónio Sllv1, comecou a wblr de 
novo • aventda ., encontro do 
s.eu pequeno carro ne1to. Mo­
mentos MPo1S. romc>f• a chorar. 

Martana Rey Montdro tn. -t>ttou. cttta de que mlnhs 
• amabutdM1' dt falar. ee.t.a 1 mãe contlnu.ará a dlriJIM:toii 
manbà. com um rtdact.or do - d!Me Marlana Rt1 Moo-

~~:~~': d==~ ~ ln~:T,::,m, ª:'~a~ 
_......,. &Hol atnda 1nae- lher extnordlnirla e no.cerá 

ti._ A ....... tnttm foi tu• mais ..,:te iotpe do lnfort6nlo. 
rhel t dtlH9-n .. a h11uebr11dot. Contamos eom o auxilio d 111 
a ...... , .... 0 .. 11\01 oont... tnllda.des oricialJ, do pübllco. 
...,. a ....,.........,. d ot Jot'nalt. para prostta·uJr .. 

- No cuo de tua mAe nAo mos. Nlo será preciso - H· 
ll&U' em cond;~, pei\NL &o- toa oerta - Qae seja eo a t• 
mar a d!rec('Ao da Compa- mar tob os meus ombroe \Ao 
Dh1a?-lnQWrt.znot. pa.nd e reaponsabilida.de. 

ANDARES 
~"Dnt-811: EM MVrro BOM LOCAL DE 81!! .. 

ncA. CI 2 E 5 CASAS A.llSOALB.. HALL. COZ.•. 
DBSP.• !! 2 CASAS OE BANHO. MADEIRAS E LOIÇAS 
DB OOR. ETC. M06I'RAM-81! TOD08 OS DIAS NO 
~ t~ ~ ~~&gA}~.I~ PROLONOA· 

TRATA 

F. Fernandes & Costa, Lda. 
AY. Almlraol4i Reli. lM. Z.• - Ttlef& 538111/1/ 

a.ta.rtana Rey Monteiro dia. 
.......,. ainda que NMlJà Rey 
Colaço est4va multo a.bat!da. 

- Cbiutt,mos o ~lco esta 
manhl. Ele recomendou que 
mlnf\11 m!\f' 1e mAnUTe8&t no 
lt.lto M6 recuperar as for~a&. 
Ulo dur:uncnte aUnrtdat. 

d:.n:t~l~.a:o~J!~o ~ 
vem qualquer reunt.ão d04 
ACIOrt& 

- A$:nardamos - d• - a 

~:"~'.:i:.:r,.nd'a ~~* 
Sulon.Al. 

PRÉ DIO 
POR t.l .. 00:\"TOS. E11 U SBO&. 86 UASITAÇAO, 

4 e & .._n.ad .. por lnqullloo, macol!lca oonat.ru\'f,o. 
bona acab&rnenios. ooml)Cl5to de r /cbão e s.• andar, cltreito 
e esquerdo. a render 258.000$00. 

TRATA UNIÃO EBORENSE 
AY. Almirante Reis. 95, 1.•, DrC.• - Ttlef. •~'JU ·AGS4G 

VMefa Srtva adi.antou-.s.e tl· 
mid.lmente. mostrou um ª' tot ... 
rQnte e d isse: 

- 0..,e.os co•tliu;.ar. So· 
'"°' todos M>•ot •• , 

Ent.io, a cvelha senhora.. t i · 
qvebfad.t, com vo: dí$tonte , 
respondeu: 

- Mio .ei .. tettho for<:tt . .• 
Aquelas palavra& caíram CO• 

mo gelo. Todos pensaram que 
era um milagre aquel• fl"Ulher 

o "'""'º· ,, dt nwd~ ............ 
uMa YOt:: 

- Voft• reMOt • tttNO:M.tar, 
1.fa ~ f". A. H Jiw .. 
...... 4 ff Hfa H Ma feira .•• 
AMéNa lley Cola~ Mo "'' 
..,,.,. • ••• c..,,,.hia .•. 

E eles estlo disoostos a fa ... 
d·fo. Etets querem minor.tr o 
sofrimento de uma mulher que 
' • OKPrtislo do prÓptiO tca .. 
tro , um• mulher QUO nem dei­
JCOU de s.or a arando pet$0na• 
som dt uma autêntfa trae'• 
dia da vkS.t ... 

H. ll. 

SE VAI AO ALGARVE 
NÃO DEIXE DE VISITAR 
A PRA IA DE ALVOR 

SE GOSTlB ASSElõDllE ALI AS SUAS FUJAS 
~tam-<Se IOdao .. u:it~: 

NA SEDB-PRACA JOllC l"ONTANA, 11-3.• 
TSutfll..-.&2U!lf 

B NO L O C AL 

' 
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SALVOU-SE O ESPOLIO 
MAIS IMPORTANTE DA EMPRESA 
MAS PERDEU SE O MATERIAL CÉNICO 
DAS TRES ULTIMAS ÉPOCAS ?+:~f~1~~ 

~ opra.ter~M eo Moo•u-IMft· 
-.. 6e pi111two. M4e es:tcwoM o 1 tol. 90 ptó».. •••.,.. • Hoto1 
a:ec..tot1e oS cnó:ios &o co-llllé· • AH No.o. O foto. e ÔllllG e • 
dle .O Mijo ele ~ 6e Pa· ckrroc:odo 6- teotro dt:stn1iro• 
llio», 4at MI elheor~M M Copi· td•, 

O incêndio 
do Teatro Avenida EM 80 ANOS 

o Teatro Avenida 
fez as delícias 
de muitas gerações 
lrio N-..r oif'Ht• • .,.. • 11 de ~o pnb;ao o teotTo 

0ttt~ co.s•_.. ,.- dilo..,_ Co. efeito, foi 11oq•a. dica de IDI 
CIM o Teotro do ......... <O.O foro Mptitodo, M iMugwotl, co. 
o ,.,,......tO(h do co.fl'lll 10• Htfodc-$ poro ' tlotou, de Girillll« .. 
Ce'*st • .o, o do ,..;o •0 Tio Tcwczuoto•, t• tN se ntrC09 o octri&: 
lo•to Go4 ak. Dfte•N • ulidoti'r• do co.str•'6o do teotro o SG.I· -to COl'OJ, ,,., ,.,... <'Ol"fHI,.. ,.....,. ~·- ... , •. ,.,. 

•nlt, rolio90 esp6Go. 

ÃpAJll.f dt o MONriol ffst1u;c1o 
#/ H....,.., r•fio do•• .. Ol!'le, 
•• doMOI eo11wm.i,01111 "· ,;,... 
pltsdnte, ilWI láol'Olft NllO qw 
t:0tn1pond10 Is tlllimos trls épo· '°' H o•plotoçlo do r torro A.r•· 
rtJdo • qut, s6 pot J, ot1111e im· 
pottlltdo CMJid«Õffl. 

0 THtro Ãl"Ml4• loi lftOIHtnl 
H4 W ..-OS ff ttti OMS, pOI 
~o hy Col.ço. Ali ,,,,... • .,., 
o 91..H • c0tojou •1t.uto cwc• 
H #til contot.. Mii co"1fl •fO'• 
ffl ~os ;necer,_g..;,, ,ois 
só os ,,o;«to,..s~ ol911MOJ lifos 'º plorcfo o p('q~nos lt1sr,.1 do 
~ tKopotom • 'º"'"' d• 
'°'"'°'º do inclnM. Mos h6 qM 
or!Jcion« o ~"ª 1mpo1róncio .,mo 
ovtto, impoui~ do ""'º"º' d~i· 
rlomtnle: o do custo dt todo o O 1..c.b61o lllo o tlntlu os <mts 
mole:iol d• ceno • rle pottt do ondt ttt&o hutolodos os otlciMH 
9u0tdo rOflpo, prôlkomtnl• dts• dt co~ntarlo • os <omo1ins 6os 
t111Ído, pois solvOfom·te opc.!11101 orth tos. Por4m, nos oflch1os, os 
ol911mos ~ços qH •• enconrto· profw b:os s6o conlld.,-6v.is, poh, 
•om nos comorirts dOJ oc:loroJ, no ptl!Mlfo dos referidos MCÇÕH, 

As i1u1oloç6es do M.nido, p01 o 6glf0 cho90111 o otln91r um me· 
f'tÍglHJ, mio podiom olktoor todo tro de olhuo, l nvt1Wto1uto algum 
o guorclo-to.vpo do (Offlponltio, dt mot« iol. Nos camarins, 0 !911111 

"'º""- •'*'· <01Jt ,otos co1t1idt· 'l'fStWrio dos .ctoret • poços do 
todos ltistóticoJ. ~ qv. M ~· 1 COMpnMCI ft<orom tomWM 11111• 
ttom 9t1a1d:ldo1 ,,.,,,, .,,...., ... do tilii todo.i, mo.1 os 4cHtot •6o s6o 
tiHI 4o Telho'. Tom.Mm, os obtos ,,..,&19 1roV'ft, 
Vltimomt11te ol1 ~prtMntoJos Mo No t6tlo 4o ttotTo, pOf ci1110 
req.wn.,. ,..stWr;os • CfMtioJ do tolo, est11•0 iMtcilodo o cote· 

É cedo ainda 
para se saber o futuro 
do Teatro Avenida 

- t multo oNo alnd<J pOtG 
.. ..., o q\W • ai !~,..... 

E.klit c°"9N não pode.m iuol• 
w r... ctM4m eom prne<zs. 

b40 • .,,.. ... s..: dito hote 
de manhã. em caa: ôo 91, Caro. 
I~ TClTGret.. qtM. C<llllO M ~. 

go4o Dios. Alu•Hrt M6 o Et­
•"'º o.dortes. l90$ • •• foi 
tuctrto4o • CMd'(6tt d1flceis. 
wado o tcotro tii,otecodo •· MO:s 
totff. ••41 .. • .._,... p9Wka. 
O cro4ot hipotecário Do.lei TOfll· 
res odq•iti•-o, oltt6f, o o MIP"· 
M üplotOdOf'O, O pr°li.cfplo fot. 
MOde pok>t JH'OM0t°'" ff 1f1kioti• 
"°• pouciu depois o .., fXclwsf•a 
do Jo6cio ftMfto OcsfwttJ. Nôo 
tordoa., porfM, Qllf, tth: llttStS 
depois, eM Moio do 0110 1 .. 11911· 
rol, o emprts6rio Al"9 Rel'ltt olu-
9ouo o t totro, poro on6t levou 
o componhlo do Prfitclpo AtGI, do 
POt'tO. E s1Kt dcro111<1t os empte• 

UM A ENTREVISTA 
com lrtur Ramos 

UM NOVO TEATRO PARA AMiLIA ltEY COLAÇO 

ta.:... Sft~°'º o. AMlio ltey 
Cotoço: t 01111M dc\otao do e••­
çio couo6o por tsto IW"O fotofl­
dctde - o perdo 4o Ttoho <M'6• 
estovo o octuor, 6cPOis 4o dt:Jo 
tr.tç.õo do Teotro No<to!tol O. Mo· 
rio U - CI" esue•o f:1 fos polo· 
wos, poro Pt•lti<Of e-o.o º'°"'' 

V.A~",.',:',...._... 

UMA COMISSÃO 
DE INOUtRITO 
para apurar 
as causas 
do incêndio 

O. traOOI~ de tf>:<.1'3ldo no 
T"'8tro A\"e'O.J:ti COl'll'~ntm 
et:tta d-'-' 3 nom, d.- mudnr 
pda. v-ncto s~do d.•d~ Pof 
conclu1d0& pelo coma11d11nu do 
B. s. B .. coronel Rqrtrio can.. 
sado. à.~ 10 hon1 d,. hoJ~. 

Cont.udo. e enquanto ~I 
~iahu.do d08 bocnbf"U-C:.. 
auxma.do por Pltmf'ntOI do 
Te9cio A\"OQd&, -.&.-.. a 
kua acwnulada DM oc.e:.nu 
de CWl*ltana f' nM C9" per. 
manet't"U dt- Pft'\ .,.n~ào no k> 
c::aJ um piqu~f' •"4 c«ea dai 
13boru. 

Entl'HL.'ltO. alndâ f:'\ta ma. 
nbl es.n"'e' no """'uo wna ('().. 
lllloãodo:t"lt*.to.p.u-aapu. 
rar u C&UM& do atnJ'>!ro Em· 
bora a menna eornJ.M.to ~ nJo 
kDba pronunciado em drnni. 
"'°O. a oPJD1àO dos pcrii.ot ' 
de que: o tnefndk> f ot p.ro\'OC&­
do 1)0r curto-drcutto. 

Pes!oal da COmJ>Anhla R<or 
Oolaoe>-Roble1 Moot.elro com~ 
çou., ~ que os bomb<'troe de.. 
ram por finda a ~ua actJvtda.­
d@:, a rtllr&r todo o matt.rta.I 
*Prol'dtAttl. fazendo-~ a re­
ctlJ)el'aÇiO à med1da que ot 
'900mbros torem ttndo remo. 
•ldOS. 

Oculista do Chlie. Lda. 
RUA CARLoS MAROEL. 2·A 

<l PraC!\ do Chile> 
- Tel<I. $310$5 -

Avlam"68 recelt.u da.e Oalxna 
d t Providência 

e O «DIÁRIO POPULAR• 
t TRANSPORTADO PARA 
TODO O MUNDO NOS 
AVIOIS DA •P. A. A.• 

Circularam onlem, duran· 1 cuidado em con1t1uir Açua. 
t~ o ataque ao lncõndlo e JA O faelO dove at.rtbutMe ao 
durante a luc de rescaldo, grande t1dmc1"0 do agulheta& 
a.s mais dJversas versões montada11, que, J>Or usim dl· 
quanto à oriaem dC\ •ln11tro. , 1cr. ctanara.ram• o ~tstcma e 
Segundo uns, tcr1a co01cc1do fizeram reduilr A pressão. 
em consequência do rtbcn. Nilo creio, porém, que as 
tameuto da llmpada de an· conscqu~nctaa do foao fC>I· 
salos, que em rru:wtmento oa. sem mais redu~du te tal 
cilatórlo provocado pelo ven· dtftcf~ntla nio 10 tivesse 
to embateu ouma u.mbrelu verttlcado 
de madeira e 6J)lodlu. Se-
gundo outros, dcwtt4C-ota li 
presenra de um cAlorlfero no 
palco. Al\rmou-se a!nda que 
a causa fora o 10brf'aqutt1· 
mento de todo o as.tema 
eléctrico. o qual teria provo-­
cedo um curto--cln:uito. 

1 

Procurado hoje de manhl 
pelo cDiúio PopulaN. a nm 
de Helanctt qual datai 
ven6<>1 corresponderia à vc.-. 
dade. o corond Rog~rio Can­
sado, prfmelro ·comandante 

1 

do B. $. B .• nlo confirmou 
qualquer dcl.as, ac:rescentAD· 
do: 

- A orl.arm exacta do fogo 
continua por detcrmhur. 
Presumc--u. contudo. que 1e 
deva a curto~rcutto. 

Ouviram-se tam~m on· 
tem. com itul.t.ênda, r~aro1 
ao sistema de abastectmcnto 
de tgua às mangue1n1. que 

1 se2undo H ditla fol multo 
defichmte. comprometendo 01 
~forço1 dos bombc1ros. A 
est~ r~elto fot·nos dito 
pelo coronel Rogêrlo Can11· 
do, ontem mc1mo: 

- lnlclalmente, n5o hou­
ve !alta de Agua para dcscn~ 
volver o pr1melro ataque. 
Posterlorment~. durante cer-
ca de cinco a dtt. n1tnutoe, 

4 tivemos efeetivamonlo c!ln· 

s6rios do A.-nido, t11tre os q-Mit 
Se-.so t11stos, ... i-96Mdvo 6e ope.. 
f;óo 01M'!flt0ftde, Qlft oprrw•to• 
olii co'"p .. liºos frH<esas, tspoah.. 
tos e pothg»tSO.~ e depois. s11Ces­
sivome•tt, Cirioco Cordoso, Ed111tr11· 
do Cot4tlro, Ooito PoSõltio, Sol· 
vod0t Motqi.ês, Tortiro, Pepo, Jo.. 
s4 licotdo, O. José Sôrogo~ Luís 
Golbordo o 011tros. E, cm 192.l, o 
tmpresório José Lo.r~o firmou 
co11ttoto de orrcndoMc•to COM o 
swoprletório do edificio, sr. C0tlos 
To'tOf'tt, que se mo11teve t M ~ 
mt do vU1vo doqu.eJ.c ernpre:s6rio, 
ponHdo dtpo;, poro o empre.so 
de Vosco Motgodo. 

À volto de 1111s du oaos - • 
o 11osso ior11ol dou oo fo.cto gron­
u tele.o - o proptietório do tco. 
tro t do prf_d~ c0ttttígDO tonto. 
púbNco o iti te&<õo eh o fflldet, 
l1tdifcrute oo dnti..o qn • f11· 
huo tewvo»e ô ,.... cOM 6o 
espe<tóc:-'os. Nõo foFtettO:fll.. e.,.., 
s11gestõeos 6e álttMte.çao do M .. 
•icÍpÍO t da f M cloçõo Civltic.ÜN 
poro q... .os tenMOS ocopcadot 
pelos dois prU ios, M co.strásse 
._ 9ro•ut t • aodct .. tcotro. Mos 
o Weio fico. pcw oli 

Até q.,. oc.onn o '°"°'°'° t.. 
cfMio .- Mltrlli• o Ttatro D. 
Morio li, tu Pl«~e tTis 
o.os .o ,as.sodo M 2 do conH· 

te. O CMPftsÕrio Vosc.o Morto4o 
p6s o Att.Cdo à ól$fO:Siçõo ôo 
M.,;,n,;. do E~ o doC-­
poolLe ley Coloço-loWa ..... 
llliJO, A ofierto ficM oceiito e o Teo­
t~ Aveoido, of..edodo, .ais CM­
lortón'I • ocol'edor, 10909 o ... 
.., jKorisório de teatro do &to­
do e reobfi• e. noite de to&.. 
co111 o presc:.-ço do a.e.te do Es· 
10M, e. 6 de Fn-ttt'iro de J96S, 
'°"' o peço e.O Moti.•, de Mi. 
tu.el Fro•co.. 

Nele, o tt•Adt Polllliro losto1 
repu~untou pelo último •1n, 
oct1tOado e• cAs Ánrores Mor· 
rMI de Pi• e Amélia ltey C.0.. 
loto foi recentemente ~c11ogco. 
do ptfot: SCllS C.ifl QlltlltO oaot do 
ttotto, toccbedo do u. Preside•· 
t~· 6o ltepúblico o como11cfo do 
Ordem 6e Cristo. 

A peço de obe<ttiro dG orenn­
te te mporodo do Avtnido foro 
dqllilíbtio lnstóvtl•, o qiae se sv• 
cede-to tfelit At1iveoó.rio1, estr:ai­
do 11(1 Mgwndo·ftiro pouodo. Deu 
M di:os ,kitos. Com cio se ossl­
.alg dro.nità ticOflMttte o epí&ogo d• 
•m tfftro Qut duro1tte QVO$e 01-

tc11to aoos deu ts,pt<tckulos ..!e 
todos os géneros e fez os delicias 
4c 11uMtos gero(hs. 

o •n.õcllO WAJSCAK() 

"°""""° P T.\WIÔI OMAll IQO 

.. ~=.,(11()0 
""'""""" 
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"' "''"'"'"" 
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253. RUA ÁVRtA. 2SS 
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PÁCINA 10111 

Para este Natal 
escolha os livros 

VERBO 
JUVENIL 

Enclc:lo~I• -
do R• ino Anim• I 

A_,, te.:ator• • •C"••I-
"•' ot>t• ...... , .......... . 
-"'"''~º-cio•"'••• 
1 -o&otl-•· C•da tot OO 

Enciclo~I• 
Verbo Jvvenil 

A CO"'dt"l~#S•btt• • .....,.,_.._ ,11c1•"'' 
•P'•••i.i..ca• t•thc:• 
12 ....--.. C... IOtOO 

U. l•- * ... s .... - "" 
--·····~-..- .. --·""' .. ·-""·-... , ......... e... '°'°' 

............... o...-....... .. 
c .. ""',.1 e.. ...... - ... "'"' t•-.c...-t•••Wll•'••.., 
~ 211/ltolffpoot~fM 
Ciacllo •u"le. »•oo 

B•blioteca 
de Jvvent1.1de 

D•rt11a•<Jt'l<l~fl'l•'·ºuit• 
• 11'11'• rec,.~•o •I~ .li IM· 
c:~o (l•11t11>(• • •• 11o1 .. 
or1111111doe 01•1'd••wlto• 
C•d• volu111e l()f00 

A Colher de Peu 

A orl-..elr• er1delol"td1a Cle 
C:Olllme dia IO .... • lllocl•l'fle 
U11tvot1i1 .. • co.i 4•11>na• 
de r ec:ei1ae. P11ÇO; 60100 

Grande B'bll• 
Uw.stred1 

,. ....... ,.~,.. .. """· ..... .., •• -.M•~•O<O•"'' ... _.,.,...d •. ,. ... _.,. 
.,... Pr.ç• 7'6100 

Encerra·SC amanh5. o pra· 
10 de entreµ d<b donall'IOS 
para a campanh:i do •Nac:il 
do Soldado•. Dur~nte os 
dols últimos mt,es corttt· 
pondcu a t"Sta inícfati••a, por 
forma encusiú: ica, impor· 
tantc t reptt>Hnt31ivo &ee· 
tor do público. 

CftcO\amcnte - mais de 
um:a vn o :lfirmimos: ncs­
t~'\ ~nas - '~ i uno 
que. numa camrsnh~ cGm 
as c.uactcrf:..tic;a.,. de''ª· in· 

CONTINUAÇÃO 
DO TE~JPO 
FRIO 
O frlo m4nl m· t. AI ttm­

J)t'ratura1 rtgbtâda. d1 I ~ 
ra.1 de M/t, tm odrla• locall· 
d4dtl do continf"ntt. foram 

1 ,.,,, Pouco maf1 tltoada1 d.o 
qu~ cu dt ontt'm, n1a.t a dl/e-

1 

rtnça ndo / m1dto 1eMir.itl. 
Autm. tm Lhbon. o termómt>. 
tro oolto1t a marcar 5 grau• 
tonttm 4); em. Porlalttm: t 
tm Faro 6 fo"um 3J,' e t"ln~ 

1 
Coimbra e no Parlo a um­
perawra a1tmt'nto" um orou 

1 '8~~~:àtu~ :,,~~ :,~~,,fe~za; 
l1orar havia df>l1 oraut. o ttr-

1 

mchne:tro d('l<'t'U J>(lra .doll 
abaf.ro d.t tno: r. tm Bra­
ganca, para ttro. 

1 ~~8:~~ 
transportou senhora des­
de 8 ar a t a Salcuciro até 
Stond Tríumph , na Rua 
Castílho o favor de co­
m u n í ca r para 533500. 

--------------, 
:PORTUGAL NO ROSSIO 1 I 
I SAL.AO DE CHA-RESTAORANTE 1 

1 
Al'RUUITA - AUM DA SUA rlHfHl._.A PAJTCLAalA 

1 B O l O R E 1 - Amossado com Champanhe 
1 ~::;· o:·=.n~ ~=e:·=: : :;:!,,~"~~. 1 
I '°'°" =~ ::,1 ;;" r:'cc~~~ C:;CC:,A .. QUUl PCtO seu f 
1 ~~~AL~='"f'w~t~~~s:.'.~~: ~s ::sA;:~;"c: 1 
1 Na l-r.ttlk4ra ~·~H COZINHA CC· f 
I ~=---~':!!. ;!"~~e~.u~9 :~:11 Mn t•• • .,.,11, •• ••"~'•· I 

«0 CHÁ 1900» 
ceM a fhJ1.iflfla •ttte l.a.Ce •• 111PORTUCAI..• 

1 WC:~;;·: 1:::, ! ::::. ~oa:.•~s~~~·~ !to~ j!':: 1 
~:::..'.'.:'·_:_ _________ J 

DIÁRIO POPULAR ilillilliÍll 14-12-1967 

CASA-ALUGA-SE 
4 ASSOALHADAS. 6PTIMO LOCAL. 

RUA NOVA DO CALHARIZ, 34 -2.' 

Telefone 323861 

O CORREIO 
AÉREO 
NA QUADRA 
DO NATAL 

Os Novos Ford 17 M e 20 M para 68 

EM EXPOSIÇAO NOS CONCESSIONÃRIOS FORD 
STAND MODEllNO 

Rua João Saraivo, 15 -Telef. 711066/9 
llNCURI, LDA. 

Av. Fontes Pereira de Melo, 15·A - Telef. 4 96 69 Av. da República, 32-A -Tolef 777091 

ABERTO AT[ AS 24 HORAS 

1 


